
1 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

AS BANDEIRAS QUE TREMULARAM E A QUE TREMULA NA NOSSA TERRA 

 
Nylson Reis Boiteux. Coronel Reformado do Exército. Diplomado pela Escola de 

Comando e Estado Maior.  
 

aís novo, com pouco mais de 
5 séculos de existência tem o 

Brasil, na sua história 03 fa-
ses perfeitamente distintas. A 1ª 

fase se caracteriza pela incorpora-
ção do grande território aos domí-

nios portugueses, ocupando os nú-
cleos irradiadores da colonização 

no litoral e, posteriormente, gal-

gando as serras atingiu o grande 
planalto central. Foram os tempos 

épicos da nossa história: expan-
são, formação da nacionalidade e 

luta contra os espanhóis na fron-
teira. Esse foi o primeiro período: 

o Colonial. Três séculos depois, a 
tutela portuguesa já era um pe-

sado fardo para o Brasil. O desen-
volvimento da então Colônia era 

bastante significativo e o seu pro-
gresso praticamente estava ultra-

passando o da Metrópole e, como 
consequência desse desequilíbrio 

veio, infalivelmente, precipitar o 

rompimento. Daí a Independência 
e o Império, sendo o Brasil o 

único país da América que teve 
uma fase intermediária de admi-

nistração (Colônia). A 2ª fase da 
história brasileira foi marcada pela 

Independência (1822).  A 3ª fase 
(República) a nação já estava 

consolidada na sua unidade, de-
senvolvendo suas produções in-

dustriais e o comercio. Procurava 

amparar todos os seus filhos, 
dando-lhes direitos e impulsio-

nando o progresso. Havíamos pro-
mulgado a “Lei Áurea”. Essas 03 

fases da vida do Brasil, bem carac-
terizadas, tem a assinalá-las sím-

bolos próprios. São as Bandeiras 
do Império, da Colônia e da Repu-

blica. A primeira foi instituída em 
1549, por Dom João III, quando 

organizou o Governo Geral e foi 
trazida por Tomé de Souza, quem 

instituiu o primeiro pavilhão pro-
priamente brasileiro. Ao fundar, 

em 1549 a cidade de Salvador, 

Tomé de Souza imaginou o pri-
meiro símbolo da nacionalidade 
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nascente: um retângulo em campo 
azul celeste, com a pomba da Ali-

ança bíblica a esvoaçar no centro, 
trazendo ao bico três ramos verdes 

de oliveira e circundada pela divisa 
gravada em letras de ouro: "Sic 

illa ad arcam reversa est" "As-
sim ela [a pomba] voltou à 

arca", foi essa a bandeira que pri-

meiro representou nossa Pátria. A 
Bandeira do Império criada logo 

após a Independência, por José 
Bonifácio, tinha o campo verde e 

nele um losango amarelo. No cen-
tro destes, o escudo Imperial, cir-

cundado, interiormente, por um 
círculo azul celeste com tantas es-

trelas brancas quantas as Provín-
cias e o “Município Neutro” (Dis-

trito federal). Sobre o Escudo, ha-
via a Coroa da Dinastia de Bra-

gança; e em baixo, entrelaçado os 
ramos de café e de fumo que se 

estendia pelos seus lados. Este ex-

pressivo e formoso pavilhão levou 
legiões brasileiras a muitas vitórias 

e imperou de 1822 a 1889. Com o 
advento da Republica foram intro-

duzidas transformações na nossa 
bandeira. Tais modificações foram 

obras dos Positivistas Brasileiros 
que, por intermédio de Benjamim 

Constant apresentaram projetos a 
Deodoro que os aprovou. A Ban-

deira republicana foi concebida por 
Teixeira Mendes e desenhada por 

Décio Villares. A 17 de novembro 
de 1889 os Positivistas, incorpora-

dos, precedidos de um estandarte, 

no qual estava escrito a divisa 

“Ordem e Progresso”, que pela 
1ª vez apareceu em público, foram 

levar a Benjamim Constant o pro-
jeto da bandeira, juntamente com 

uma mensagem para serem entre-
gues a Deodoro. Tal projeto fora 

elaborado em contraposição à ban-
deira republicana existente que 

era imitação à dos Estados Unidos 

substituindo as faixas horizontais 
americanas pelas nossas verdes e 

amarela. Assim a 19 de novembro 
de 1889, por influência do grande 

e dedicado patriota que foi Benja-
mim Constant, o chefe do governo 

provisório adotou oficialmente a 
bandeira, da qual tanto nos orgu-

lhamos. O lema “Ordem e Pro-
gresso” que foi tirado da frase da 

“Religião da Humanidade” de 
Augusto Comte: “O Amor por 

princípio, a Ordem por base e o 
Progresso por fim”. O pavilhão 

republicano assinala o 3º ciclo “Re-

publicano” da evolução da nossa 
História, ainda em andamento. 

Nossa Bandeira que em todos os 
recantos do país é venerada e que 

tão alta se elevou na Guerra do Pa-
raguai e com a FEB na Itália e em 

outras Campanhas memoráveis é 
uma glória que pertence à Pátria, 

como uma imagem do povo brasi-
leiro e, por assim, intangível. Este 

“símbolo augusto da paz”, cuja 
“nobre presença a lembrança 

da grandeza da Pátria nos 
trás”, admira-se, adora-se e por 

ela morreremos em defesa do 

nosso Brasil. 
 

  Fontes de Consulta – Bibliografia 
• Estudos Brasileiros _ Ivan Lins, editora LISA-Livros irradiantes S.A – SP-SP – 

1973. 
• Os Feriados da Republica – Assis Cintra – RJ 1934 – Impressão irmãos Pongetti. 
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Batalha de India Muerta (19 de novembro de 
1816) – Guerra da Cisplatina – Jorge Quinta-nova 

 
 
 

pós a acalmia das operações na fronteira do Rio Pardo, com a vitória na batalha de Ca-
rumbé, era a vez da Divisão de Voluntários Reais (DVR), do Exército de Portugal, en-
trar em ação na costa atlântica da Banda Oriental, após uma pausa de 2 meses devido 

a problemas de recolha de cavalos.  
 
Desde Agosto que a vila de Mello, mais para o interior, e a fortaleza de Santa Teresa, à en-
trada da Angostura, estavam ocupadas por forças do Rio Grande, exatamente para preparar 
a chegada da Divisão: a 9, Melo ou Cerro Largo era tomada pelo coronel Félix de Mattos, e, 
a 12, Santa Teresa é facilmente tomada pelo major Manoel Marques de Sousa. 

 

A Campanha 
 

 marechal de campo Sebastião Pinto de Araújo Correia, comandante da coluna de 
vanguarda da DVR, partiu  no dia 9 de novembro da fortaleza de Santa Teresa em 
direção a passo de Castillos, um incipiente povoado entre as lagunas Negra (maior, a 

norte) e de Castillos (menor, a sul), que abre para Rocha, Maldonado e depois Montevidéu.  
O tenente João da Cunha Lobo Barreto escreve, nas suas memórias, que antes da Vanguarda 
sair, procedeu-se a uma parada de cavalaria que descambou em desastre, com os cavalos e 
cavaleiros a demonstrarem da pior forma a ainda incipiente adaptação aos cavalos locais: 

A 

O 

http://dvr18151823.blogspot.pt/2016/10/batalha-de-carumbe-27-de-outubro-de-1816.html
http://dvr18151823.blogspot.pt/2016/10/batalha-de-carumbe-27-de-outubro-de-1816.html
http://dvr18151823.blogspot.pt/2016/11/exercito-do-brasil-manoel-marques-de.html
http://dvr18151823.blogspot.pt/2016/05/estado-maior-sebastiao-pinto-de-araujo.html
http://dvr18151823.blogspot.pt/2016/11/1-brigada-joao-da-cunha-lobo-barreto.html
https://1.bp.blogspot.com/-erIym6uSWd8/WDXM5gxqvCI/AAAAAAAACsE/Uzg3nJVVh2AMDree5tfMZD4fyU-FMqXYQCLcB/s1600/ahm.gif
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[...] ao proferir – a cavallo – foi tal a desordem que a não podemos descrever: soldados 
correndo á descripção dos cavallos; outros lançados por terra; arreios dispersos... final-
mente era uma scena de riso (Lobo Barreto, p. 7). 

 
 
 
 
 



5 
 
 

 
 
 
 
 
 



6 
 

 



7 
 

 
 



8 
 

 
 
 

A Batalha 
 

mbos os comandantes (Pinto, do lado português, e Frutuoso Rivera, do lado oriental, 
comandando a 2ª División) tinham ordens de atacar o inimigo numa ação geral se con-
siderassem haver a mínima possibilidade de vencer. O primeiro, pelas instruções do te-

nente general Lecor e o segundo, pelas de José Artigas. 
 A 16 de novembro, nos passos a noroeste da lagoa de Castillos (Consejo e Chafalote), um 
pouco além de Castillos e recebendo informação de locais que o grosso da força do comando 
de Frutoso Rivera estaria no arroio de Alferez, cerca de 60 km a ocidente, Sebastião Pinto 
decide-se a atacar Rivera, pedindo duas companhias de caçadores emprestadas ao 2.º Bata-
lhão, da brigada de Pizarro, aumentando assim a sua força [vide Ordem de Batalha em baixo]. 

A 



9 
 

 
 No dia seguinte [17], “se emboscou” nuns palmares de Talayer, um pouco a norte do Passo 
Real de Castillos e, coberto pela marcha da 2.ª Brigada para o passo de Chafalote na estrada 
principal, marchou de noite para oeste, cada vez mais para o interior. 
 Na madrugada do dia 18, por volta das 7 da manhã, a Vanguarda topa duas partidas ori-
entais de reconhecimento (bombeiros, como eram então conhecidos). Apesar disso, Sebastião 
Pinto consegue chegar às costas do arroio India Muerta, no passo de Coronilla, como era então 
conhecido, mantendo a infantaria e artilharia ocultadas (relembremos: 4 companhias de gra-
nadeiros e 4 companhias de caçadores). Pernoitaram junto à casa de Manoel dos Santos, que 
estaria localizada a oriente do arroio India Muerta. 
 Prevenidos dos movimentos dos portugueses, Rivera e os seus cerca de 1800 orientais, 
uma mistura de milícias e algumas tropas de linha, que estavam a treinar há algum tempo na 
área do arroio de Alferez marcham rapidamente ao encontro do inimigo: 
 

En el acto montamos á caballo, infantería y caballería y salimos á encontrar-
los; amanecimos á retaguardia del enemigo, que había marchado esa noche como 
nosotros igualmente, [...]. (Cáceres, p.x) 

 
 No dia 19, os portugueses atravessam o arroio de India Muerta e marcham até o Puesto 
da Vella Velazquez, cujas ruínas ainda podem ser vistas hoje. Fazem este pequeno percurso 
de cerca de 600 m, sob fogo inimigo ligeiro e batendo cada vez mais partidas inimigas.  
Do Puesto avançam para o passo de Manoel Patricio, mais a ocidente, no arroio de Sarandi 
de la Paloma onde chegam às 11 horas. Lobo Barreto descreve esse sítio como “um pequeno 
pessegal junto a um rancho de palha”. Aí, Sebastião Pinto manda descansar e carnear. 
 É de notar que o principal caminho nessa altura corria de oeste a leste, enquanto que hoje 
em dia o eixo rodoviário principal corre de norte a sul. 
 

 

Plano da batalha de India Muerta, in Vaszquez (1953) 

https://3.bp.blogspot.com/-_NuqLnLpRbo/WQbwKiMAdOI/AAAAAAAAC_o/YT1jzpPRuS4FvE4-CAx1vrdePxrPBvfHgCK4B/s1600/Untitled-6.gif
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 Nesse momento, ainda atentos a algumas partidas a oeste, enquanto se preparava decerto 
o gado para matar, as tropas portuguesas começam a descortinar, a leste, na sua retaguarda, 
uma enorme coluna de cerca de milhar e meio de cavaleiros com 4 de frente a tomar o Puesto 
da Vella Velazquez: o grosso das forças orientais no teatro. 
Enquanto os orientais se dispuseram em linha de batalha junto ao Puesto, uma enorme meia 
lua, com a cavalaria nas alas, os portugueses tomaram as suas providências, deixando uma 
companhia de caçadores no passo de Manoel Patricio, onde estavam, sob comando do major 
Andrew MacGregor, um dos dois ingleses da Divisão, e, formando um quadro, passaram a zona 
alagada da Cañada do Espinal e formaram linha a cerca de 750 metros dos orientais, em terreno 
mais baixo, sempre sob fogo inimigo, ainda que extremamente eficaz dadas as distâncias. 
 

O inimigo, frio espectador da nossa manobra e atribulação, desenvolveu a sua 
forte coluna em linha de batalha, formando uma meia lua a um quarto de légua do 
passo, tendo no centro o seu canhão e a pouca infantaria. (Lobo Barreto, p.7) 

 

Croquis da batalha, de acordo com Ramon de Caceres 

 
 Apesar do que muitas fontes dizem, os orientais não eram só cavalaria. Na verdade, a 
maioria era infantaria, mas todos andavam a cavalo. Ao contrário das forças portuguesas, trei-
nadas como unidade desde pelo menos julho de 1815, as orientais eram formadas fundamen-
talmente de milícias, e algumas delas criadas ainda em 1815. Ramón de Cáceres mostra-nos 
bem o carácter amador da maioria neste exército de patriotas, ainda que bem intencionados e 
defendendo a sua terra. Ainda assim, o que os portugueses viram enquanto carneavam, pró-
ximo do arroio de la Paloma, foram milhar e meio de homens a cavalo, a juntar às pequenas 
partidas que já os hostilizavam desde que haviam passado o arroio de India Muerta. 
 

https://1.bp.blogspot.com/-jFo9-0RI4B8/WQmYbKzLFGI/AAAAAAAADBU/qDyW_xiaG90ZQpIyaaA-yH392lyyzgejgCPcB/s1600/indiamuertacaceres.jpg
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Testemunhos e localização na batalha 
 

eixo, por ora, a descrição da batalha propriamente dita às penas de quem a combateu e 
testemunhou e cujas memórias podem ser lidas em postagens diferentes. Para facilitar 
uma exploração do caro leitor, deixo uma imagem adaptada com as posições de cada 

um dos memorialistas que temos vindo a lembrar neste blogue. 
Preparo um livro sobre esta campanha, mas deixo-vos aqui quase todas as fontes de memoria-
listas. A leitura das fontes é metade do divertimento. Interpretá-las é mais custoso. 
 

 

Adaptação do mapa 

D 

https://2.bp.blogspot.com/-8gopREWYZGs/WDW5f_cBHKI/AAAAAAAACrw/wHLe0aNYqjw1VQIARRSo6ItR3Q0C9FEdQCLcB/s1600/MAPA_ADAPTADO_INDIAMUERTA1816.jpg
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(I) marechal de campo Sebastião Pinto de Araújo Correia 

Relatório oficial da batalha, enviado 2 dias depois ao tenente general Lecor. Dá um mérito ex-
cessivo às 4 companhias de granadeiros na decisão da batalha que Lobo Barreto desmente, 
indicando que apenas dispararam uma salva quando já o inimigo estava em debandada. 
Ler 
(II) tenente João Cunha de Lobo Barreto 
Memórias escritas décadas depois e publicadas em 1947, com anotações do Barão do Rio 
Branco. O texto é aparentemente anónimo, mas o autor identifica-se à frente no texto. Demons-
tra um forte desagrado face à conduta do comandante da Coluna da Vanguarda, Sebastião 
Pinto, assim como face à sua experiência de comando em combate. Este tipo de interação social 
entre oficiais do exército português era extremamente comum, na lógica social da economia de 
favores do Antigo Regime. 
Ler 
(III) sargento mor Manoel Marques de Sousa 
Carta escrita dois dias depois ao seu pai e comandante de unidade, a quente, e após ter ficado 
contuso em virtude de combate. Porque ao pai, há mais candura na descrição. É possivelmente 
a fonta portuguesa mais 'honesta'. 
Ler 
(IV) teniente segundo Ramon de Cáceres 
Memórias escritas, salvo erro, em 1830, década e meia depois. Existem duas versões semelhan-
tes e complementares, assim como um croqui numa delas. Ambos textos na mesma edição. 
Este testemunho é essencial para perceber as tropas orientais e o seu percurso até India 
Muerta. 
Ler 
(V) cirurgião Francisco Dionisio Martinez 
Memórias escritas anos depois, relembrando a sua pronta ação no socorro dos feridos orientais 
na batalha nas horas e dias a seguir. Ainda que não na batalha, as suas memórias mostram-nos 
o estado das forças orientais derrotadas, dispersas e ébrias e a sua posterior recuperação sob o 
capaz comando de Frutuoso Rivera. 
Ler 
 
*** 
 
 Algumas cauções e notas, no entanto, em termos de interpretação. Dois temas controver-
sos no diálogo entre os memorialistas, entre o fumo dos mosquetes, o grito de camaradas feri-
dos, nalguns a instantânea descida ao caos do combate, noutros a primeira batalha, o baptismo 
de fogo. São eles: 
 

Início da Ação: carga portuguesa numa ou nas duas alas? 
 

o contrário do que refere Ramón de Cáceres nas suas memórias, de facto apenas a cava-
laria da ala direita é que carregou o flanco esquerdo oriental no início da ação.  
Sabemos isso porque Manoel Marques de Sousa, que escreveu sobre isso 2 dias depois 

ao pai, comandava a ala esquerda portuguesa e indica claramente não ter havido carga do seu 
lado. Se tanto, Marques de Sousa acabou por ser ver envolvido inadvertidamente, como é óbvio, 
com uma coluna de cavalaria inimiga.  
 De fato, a cavalaria oriental, nas alas, fazia o que Caceres chama 'martillo', tentando en-
velopar a linha portuguesa. Isso dava a ilusão de uma carga, mas era apenas o que se pode 
chamar de aproximação. Pode-se até dizer que foi este avanço oriental que leva Pinto a ordenar 
a carga na ala direita. 
 

A 

http://dvr18151823.blogspot.pt/2016/11/batalha-de-india-muerta-19-de-novembro_97.html
http://dvr18151823.blogspot.pt/2016/11/batalha-de-india-muerta-19-de-novembro_68.html
http://dvr18151823.blogspot.pt/2016/11/batalha-de-india-muerta-19-de-novembro_18.html
http://dvr18151823.blogspot.pt/2016/11/batalha-de-india-muerta-19-de-novembro.html
http://dvr18151823.blogspot.pt/2016/11/batalha-de-india-muerta-19-de-novembro_94.html


13 
 

 
 

Os 'Talaveras': os problemas na cavalaria 
 

ão as memórias de um oriental, Ramón de Cáceres, no seu baptismo de fogo, aos 18 anos, 
que nos informa algo muito relevante sobre as táticas da cavalaria portuguesa: 
 

Los 100 hombres que atacaron nuestro costado izquierdo [o primeiro ataque 
da cavalaria portuguesa], venían como en 4 filas con 25 hombres de frente, traían 
la espada en mano y eran puros talaveras que aun no sabían andar á caballo, ó por 
mejor decir, no conocían los caballos de la tierra, por cuya razón se prendían por el 
muslo en las pistoleras con las correas que tenían para asegurar el capote, y una 
prueba de esta verdad es que algunos que allí murieron, fueron arrastrados por sus 
caballos sin poderse desprender de la silla. (Caceres) 

 
(Refere também o uso de espadas direitas, que seriam usadas por cavalaria pesada, conforme 
Manuel Ribeiro Rodrigues) 
 
 Ficamos aqui com a confirmação da problemática adaptação da cavalaria portuguesa aos 
cavalos locais (para não falar da falta deles), que mencionei acima com o episódio da parada de 
cavalaria do dia 9/11, ainda na fortaleza de Santa Teresa.  
Ainda hoje Talavera indica alguém que não sabe andar a cavalo, por arcaica e desusada que 
seja. Irónico que a batalha de Talavera, no distante 1809, não tenha contado com a participação 
de tropas portuguesas, mas atesta, certamente, o estatuto icónico da primeira grande vitória de 
Wellington na Espanha e a reverberação no novo mundo. 
 

 

 

S 

https://1.bp.blogspot.com/-8pgqyIwf6ZY/V-haLSS8ehI/AAAAAAAACgo/bsuDvbyZpugpOQ1pH2zikuFQnYdJxWbvgCPcB/s1600/dvrp2.jpg
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Ordem de Batalha 

 

Divisão de Voluntários Reais, Exército de Portugal 
 

COLUNA DA VANGUARDA 
 
Marechal de Campo Sebastião Pinto de Araújo Correia 
 
- 2 esquadrões de cavalaria, DVR (tenente coronel José Tovar Albuquerque e sargento mor 
Duarte Mesquita Correia); 
- 4 companhias de granadeiros, DVR (tenente coronel António José Claudino Pimentel); 
- 1 obús, DVR (1.º tenente Gabriel António Francisco de Castro); 
- 4 companhias de caçadores (três do 2.º batalhão e uma do 1.º), DVR  (sargento mor Jeró-
nimo Pereira de Vasconcelos e sargento mor Andrew McGregor) (2 delas emprestadas no dia 
17/11 pelo 2.º Batalhão de Caçadores, a adicionar às duas já na Vanguarda); e 
- 2 esquadrões de cavalaria da Legião de Voluntários Reais do Rio Grande + 2 esquadrões de 
cavalaria da Legião de Tropas Ligeiras (ou de São Paulo) (sargento mor Manoel Marques de 
Sousa). 
 
Exército Oriental, Liga de los Pueblos Livres 
 
CORPO DE OBSERVACIÓN (2ª DIVISION) 
 
Coronel Frutuoso Rivera 
 
- 3 divisões de infantaria, 250 h cada (dividida em 5 companhias); 
- Divisão de Cavalaria da Direita, 250 h, (capitão Ramón Mansilla); e 
- Divisão de Cavalaria da Esquerda, 250 h, (capitão Venancio Gutiérrez). 

  Baixas (portuguesas) 
 

INDIA MUERTA (19/11) 

 MORTOS FERIDOS 

Ação OFICIAIS PRAÇAS OFICIAIS PRAÇAS 

Cav, DVR 1 24 2 24 

Inf, DVR 1 1 0 16 

Cav, LSP 0 1 1 6 

Cav, LegCav RG 0 0 0 0 

TOTAL 2 26 3 40 

 
 

Oficiais Mortos 
 

Sargento mor Duarte Joaquim Correia de Mesquita 
Alferes Carlos Frederico Krusse 
 
[dados a 21.11, dados pelo sargento mor Manoel Marques de Sousa:] 

http://dvr18151823.blogspot.pt/2016/01/1-brigada-de-voluntarios-reais-tenente.html
http://dvr18151823.blogspot.pt/2016/01/1-brigada-de-voluntarios-reais-jeronimo.html
http://dvr18151823.blogspot.pt/2016/01/1-brigada-de-voluntarios-reais-jeronimo.html
http://dvr18151823.blogspot.pt/2016/11/exercito-do-brasil-manoel-marques-de.html
http://dvr18151823.blogspot.pt/2016/11/exercito-do-brasil-manoel-marques-de.html
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“Esquadrões de S. Paulo: 
- major José Pedro Galvão: teve uma contusão de metralha nas costas sobr. Pescoço; 
- furriel António José Pessoa: uma contusão de bala de clavina na perna levemente- trombeta 
Domingos da Costa: uma ferida de bala na coxa; 
- soldado Francisco de Albuquerque: ferida de bala nas costas; 
- João Baptista da Silva: ferida de bala na perna- Fernando Rodrigues: ferida leve de bala 
no lado direito; 
- José Domingues: contusão na perna com bala levemente; 
- José António Monteiro: morto; 
- Infantaria da DVR: - 3 mortos, 18 gravemente feridos; 14 levemente feridos; 
- Cavalaria: - Mortos: 1 major, 1 sargento, 23 soldados e cabos; e 
- Gravemente feridos: 1 tenente coronel, 1 capitão, 1 sargento ajud, 1 furriel e 22 soldados”. 
 

Biografias 

Visite o Indice de biografias. 

Fontes 
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QUADRO AUXILIAR DE OFICIAIS (QAO) 

-24 DE NOVEMBRO-  

TENENTE - ANTÔNIO JOÃO RIBEIRO (PATRONO DO QAO).  
NYLSON REIS BOITEUX 

Coronel Reformado do Exército Nacional. Diplomado pela Escola de Comando e 
Estado-Maior. 
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 Quadro Auxiliar de Oficiais (QAO) do Exército Brasileiro foi criado pelo 
decreto presidencial nº 84.333, de 20 de dezembro de 1979. Outrora o 

Quadro de Oficiais era denominado de QOA e seus oficiais atingiam o posto 
de Major na ativa. É formado por militares que atingiram o oficialato após uma 

carreira como sargentos e subtenentes. Ascendendo ao posto de 2º tenente por 
merecimento, podem ser promovidos até capitão. Por causa de seu valor e expe-

riência na Força, desempenham funções de chefia, de assessoramento e de con-
fiança nas organizações militares. 

 Outras funções privativas do oficial do QAO são encontradas no sistema de 

serviço militar, onde desempenha importantes tarefas nas Circunscrições e Dele-
gacias de Serviço Militar. Os oficiais QAO exercem diferentes funções em ativida-

des das áreas de administração geral, material bélico, música, topografia, serviço 
de saúde e auxiliar de Estado-Maior Pessoal.  

 
Dados biográficos do Tenente Antônio João Ribeiro Patrono do QAO  

 
asceu em 24 de novembro de 1823 — na cidade de Antônio João, e faleceu 

em 29 de dezembro de 1864, foi um militar brasileiro, herói da Guerra da 
Tríplice Aliança. Filho de Manoel Ribeiro de Brito e Rita de Campos Maciel, 

ingressou no Exército como soldado voluntário em 1841 no Batalhão de 
Caçadores Nº 12, onde foi promovido a cabo e sargento. Como resultado de seu 

desempenho profissional, caráter e dedicação, foi promovido a Alferes, em 1852, 
e a Segundo Tenente, com louvor, em 1860, atingindo assim o oficialato sendo 

nomeado comandante da Colônia Militar dos Dourados, na então Província 

do Mato Grosso. A Colônia Militar de Dourados não é situada na cidade 
de Dourados, e sim onde hoje fica a cidade de Antônio João. Em dezembro 

de 1864, como Tenente da Arma de Cavalaria, à frente de um pequeno efetivo 
de 15 homens, liderou a defesa da Colônia diante do invasor paraguaio, em 

número muitas vezes maior, sob o comando do major Martín Urbieta. Ao tomar 
conhecimento da aproximação do inimigo, mandou evacuar os civis e resistiu até 

sucumbir em combate, derrotado pela fuzilaria paraguaia. Antes de morrer, 
enviou ao seu comandante a seguinte mensagem, que se tornou célebre: "Sei 

que morro, mas meu sangue e o dos meus companheiros servirá de 
protesto solene contra a invasão do solo de minha Pátria."  

 Em sua homenagem, foi erguida uma estátua comemorativa desse ato 
heroico (parte do monumento aos Heróis de Laguna e Dourados) na Praia 

Vermelha (Rio de Janeiro). Antônio João honrou bravamente o Corpo de Oficiais 
do Exército Imperial e devido ao exemplo de comprometimento com a Pátria, 

demonstração de bravura, grandeza moral e desprendimento com a própria vida, 

foi escolhido pela Instituição, por meio do Decreto nº 85.091, de 24 de agosto de 
1980, como o Patrono do Quadro Auxiliar de Oficiais (QAO) do Exército Brasileiro. 

A turma de Sargentos do Exército Brasileiro formada no ano de 1991 tem o nome 
de TURMA TENENTE ANTÔNIO JOÃO, em homenagem ao insigne patrono do QAO.  

 

Bibliografia: 

• Google (Parte do Material pesquisado). 

• Dicionário das Batalhas Brasileiras – Autor: Hernani Donato - Biblioteca do 

Exército Editora - ano 2001.  

• Arquivo e Biblioteca do Autor. 
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 SOBRE O AUTOR: 

NYLSON REIS BOITEUX 

• MESTRE EM ARTE DA GUERRA 

• DOUTOR EM CONHECIMENTOS E ESTUDOS MILITARES. 
• ENDEREÇO: RUA GAMELEIRA Nº 70, CARANDÁ BOSQUE II - CAMPO GRANDE 

– MS - CEP: 79 032 – 370 
E-MAIL: mgracalb@hotmail.com 

 
Campo Grande/MS, 20 de novembro de 2020. 

 

 

Livro recebido 

 A AHIMTB/RS recebeu do autor, Cel Art EM Ernesto Gomes Caruso, um exem-

plar do livro cujas 1ª e 4ª capas estão abaixo, sobre a História do 18º GAC – Grupo 

General Argolo, sediado em Rondonópolis, MT. 

 A obra está à disposição dos interessados na nossa biblioteca. 
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  Acesse o novo texto do Cel Vogt – EDUCAÇÃO, pelo www.escritorcfvogt.blogspot.com.br 

 

 
Editor: 

Luiz Ernani Caminha Giorgis, Cel Presidente da AHIMTB/RS 

(lecaminha@gmail.com) 

Sites: www.ahimtb.org.br e www.acadhistoria.com.br 

Site do Núcleo de Estudos Estratégicos/CMS: www.nee.cms.eb.mil.br 

Site do Núcleo Militar de Gramado: www.nuclev.com 

Blog da Delegacia da FAHIMTB/RS em Recife, PE – Delegacia Heróis de 

Guararapes: 

http://historia-patriota.blogspot.com/ 
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